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RELATÓRIO DE PARTICIPAÇÃO DA OFICINA: ESPAÇO ABERTO PARA TROCAS
- Metodologias não convencionais para a Gestão Social -

IDENTIFICAÇÃO
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Nome: Raquel Mei (Monitora da Coordenação de RI)
Data: 13 de Setembro de 2008.
Objetivos da Oficina: Proporcionar reflexão e troca de experiências entre profissionais envolvidos na gestão, acompanhamento, facilitação de políticas participativas em contextos de exclusão radical.
Justificativa: A necessidade de envolver os sujeitos privados dos direitos humanos básicos nas políticas que lhes dizem respeito nos coloca frente a questões aparentemente paradoxais, que precisam ser enfrentadas:
· Como construir a noção e vivência da cidadania para quem não tem experiência do que significa bem público, responsabilidade, direito?

· Quais estratégias são encontradas para sair deste aparente circulo vicioso? 

· Que estratégias são capazes de motivar estes sujeitos para a ação e o compromisso na esfera pública? 

· Como se mobilizam sonhos de transformação de si próprio e da realidade externa? 

· Como se instiga a revolta contra a injustiça, a exploração e o descaso?

· Como incentivar a paixão pela beleza e harmonia, o desejo de solidariedade e o pertencimento ao humano?
Facilitadora: Valeria Francesca Giannella - Bolsista de Pós-doutorado Sênior do CNPq
Perfil dos participantes: praticantes experientes (profissionais, lideres comunitários, acadêmicos comprometidos com práticas em comunidades), na construção participativa de políticas públicas, que buscam compartilhar reflexões acerca das suas estratégias de ação em contextos de exclusão radical.
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À medida que iam chegando, os participantes assinavam a uma lista de presença e confeccionavam seus crachás à maneira que lhes aprouvessem. Aos poucos, as pessoas iam se dispondo no circulo de cadeiras do espaço reservado para a oficina (uma sala de aulas da Escola de Administração da UFBA).
A facilitadora se apresentou e pediu aos participantes que se levantassem e tirassem os sapatos, para depois percorrem o espaço cumprimentando uns aos outros, se conhecendo e se apresentando. Procedemos dessa forma e, neste momento, pude fazer alguns contatos com pessoas que, assim como eu, estão desenvolvendo um trabalho comunitário.

Após essa rodada de apresentações, nos sentamos novamente em círculo e a facilitadora (Valeria) falou um pouco sobre a metodologia adotada para a oficina, fazendo a leitura de frases que estavam afixadas nas paredes da sala. 

As seguintes frases foram comentadas: 1) “Quem chegou, é exatamente quem deveria ter chegado”; 2) “Quando começa, é, de fato, a hora certa”; 3) “Qualquer coisa que aconteça, é o que tinha que acontecer”; 4) “Quando acabar é por que é o momento certo para acabar”; 5) “Quando você se encontrar numa situação em que não está aprendendo, ou não está contribuindo, mude de lugar. (NÃO GASTE seu tempo. Procure uma situação em que possa aprender e/ou contribuir)”; 6) “Como vencer os paradoxos da participação social em contextos de exclusão extrema?”
Sobre a primeira frase, a facilitadora comentou que quando há um encontro marcado, algumas pessoas faltam, e outras ficam lamentando essa ausência. Para ela, isso não deve ocorrer, pois a riqueza do encontro se faz a partir de quem está presente.

Em relação à segunda frase, Valéria explicou que não é uma apologia aos atrasos, mas uma tolerância aos imprevistos, pois as coisas fluem e acontecem na hora que devem, e a terceira frase complementa essa idéia, pois a forma como as coisas ocorrem é a melhor, assim como a hora em que devem terminar não é exatamente a estipulada, pois muitas vezes as discussões se esgotam antes do previsto, ou depois. Em suma, essas frases passam a idéia de flexibilidade diante de imprevistos, já que o ser humano é também imprevisível.

A facilitadora leu a quinta frase e comentou que aquele que não estivesse satisfeito com a oficina poderia ter a liberdade de se retirar, sem ser criticado por isso. Por fim, leu a última frase, ressaltando que almejava encontrar respostas a essa questão durante esse encontro.
Foi dito que havia uma mesa com café da manhã num pátio e que não haveria um horário específico para acessar essa mesa. Cada um que sentisse vontade poderia sair para lanchar e retornar à sala posteriormente. Também foi exibido um material em cima de uma mesa, na sala, o qual incluía algumas cartolinas e canetas coloridas. Sobre esse material, foi solicitado que aquele que sentisse vontade de discutir um determinado tema, o escrevesse na cartolina e afixasse no quadro negro com o número de uma sala da escola de ADM (dentre as que estavam destacadas numa cartolina). O autor do tema seria responsável também pela discussão e quem não elaborasse um tema, deveria escrever seu nome na cartolina com o tema de interesse.
Muitas cartolinas foram afixadas e a facilitadora esperou chegar um número considerável de pessoas (que estavam lanchando) à sala para iniciar um diálogo sobre quais temas iriam ser discutidos e em quais salas. A princípio, Valéria solicitou que cada pessoa que escreveu um tema explicasse para o grupo a proposta (isso tomou bastante tempo da oficina, pois haviam muitos inscritos e muitas opiniões diversas). Depois, foi sugerido que todos os temas se resumiam a dois e que, portanto, deveria haver somente dois grupos de discussão, sendo eles: 1) Estratégias para fortalecer o vínculo com a comunidade; 2) A arte como instrumento para o trabalho social/comunitário. Após o almoço, as discussões seriam iniciadas em duas salas distintas, para, ao final serem compartilhadas com todos os participantes em uma única sala.
Escolhi participar do segundo grupo, pois foi o que mais despertou a minha curiosidade. Cada grupo teria um monitor, responsável por sistematizar a discussão. Em meu grupo, a monitora foi Rita Nascimento.
Cada membro do grupo foi convidado a se apresentar e a dizer sua ocupação. Havia um técnico do Pangea, uma estudante de Agronomia da UFBA, uma estudante de Teatro da UFBA, uma técnica do Sedir, três funcionárias públicas, uma técnica da Secretaria Municipal de Saúde, uma assistente social, um licenciado em Filosofia, um estudante cotista de Letras (UFBA), uma estudante de Artes Plásticas (UFBA) e uma pedagoga.
Em síntese, o grupo discutiu que o corpo fala, descreve histórias e é um instrumento que absorve e expressa conhecimento. Também foi dito que a igualdade se revela através das artes em geral e que as artes são um meio de elevar a auto-estima e o senso crítico dos sujeitos.
Uma participante falou que, além da arte, toda e qualquer expressão cultural manifestada é válida, inclusive a religiosa, como meio modificador e de escuta em comunidades de exclusão extrema. 

Outro participante disse que a escuta é muito importante, para que o outro se mostre, se exponha e esteja disposto a dialogar, para torná-lo protagonista das ações públicas e políticas.
Outra pessoa comentou que é preciso melhorar a formação técnica das pessoas que trabalham em comunidades e que a arte entraria nessa formação, para sensibilizar e ampliar a gama de ações sociais.
Outro membro falou da necessidade da conquista de espaços físicos na comunidade, para se desenvolver um trabalho mais efetivo e que é necessário envolver as pessoas ao máximo na tomada de decisões, para que, na medida em que opinem, elas também se coloquem como construtoras de todo o processo.

Ao final, os grupos que discutiam separadamente se uniram em uma única sala para compartilharem suas opiniões. O outro grupo trouxe para a roda mais indagações do que afirmações, tais como: “o que fazer para superar a desigualdade social e política?”; “como superar a pobreza e o pouco acesso à educação?”; “como estabelecer vínculos?”; “o que fazer diante do pouco tempo de trabalho na comunidade?”.

Um dos membros do meu grupo apresentou um rap que ele havia acabado de compor:

Letra de Rap criada por Francisco Flores (participante)

Inovar, recriar, esta é a questão

Não querer resolver para a população
Vou chegar, vou calar!
Vou escutar para então querer trabalhar

Vamos lá escutar a comunidade

Para juntos transformar sua realidade

Respeitar, trabalhar com tranqüilidade

Ancestral é o centro da comunidade

Expressão corporal na realidade é

Ouvir o meu eu de verdade

Descrevendo meu passado, minha história

E assim seguindo em frente nessa trajetória

Respeitada a hierarquia comunitária

Refazendo parcerias de mãos dadas

“Acadêmicos” trazendo seus projetos

Vamos indo no caminho certo

Com liberdade sempre me expressando

Minha cultura se valorizando

Com isso, realidades transformando

Vou me expondo, vou falando

Se estão me escutando

Vou buscando novos caminhos

Pra transformar meu destino

Com tudo isso com certeza vou crescendo e

Os problemas realmente resolvendo

Intervindo na política de forma diferente

É direto o cruzado

De maneira inteligente.
DIFICULDADES ENCONTRADAS/ DESAFIOS:
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- As discussões ficaram soltas, pois havia pouco embasamento e aprofundamento;
- Perdeu-se muito tempo discutindo-se o que deveria ser feito. Creio que a facilitadora buscou aplicar o modelo de metodologia não convencional conosco, mas acho que tal modelo é inviável quando o número de participantes é demasiadamente elevado;

- Fiquei tímida e não quis me expor, pois percebi que nós participantes estávamos ali para fornecer informações para a pesquisadora. Não senti confiança e acho que a “troca” proposta pela oficina não ocorreu nesse encontro. As metodologias não convencionais estão mais descritas em textos da facilitadora, disponíveis no site da UFBA, quase não foram discutidas na oficina, pois ninguém havia feito a leitura prévia dos textos.
ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO
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- Conversei com os colegas da oficina durante os intervalos das refeições, os quais partilharam de minhas opiniões e com quem fiz bons contatos. Evitei me expor nas discussões.
PRINCIPAIS RESULTADOS

- Relatório da oficina;
- Fotos da oficina disponíveis no site.

ARTICULAÇÕES E PARCERIAS

- Contatos, trocas de e-mails com pessoas da área.
PRÓXIMOS PASSOS

Partilhar informações da oficina com a equipe.
OBSERVAÇÕES GERAIS

Toda a nossa participação foi registrada através de fotos e filmagem.
Fotos:
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